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RESUMO

O objetivo deste trabalho foi avaliar a taxa de desenvolvimento populacional 
do caruncho Callosobruchus maculatus (Coleoptera: Chrysomelidae: Bruchidae) em 
quatro variedades de caupi (UFAC-B01, UFAC-MV01, UFAC-MG01 e UFAC-Q01) e 
do caruncho Zabrotes subfasciatus (Coleoptera: Chrysomelidae: Bruchidae) em quatro 
variedades de feijão comum (UFAC-G01, UFAC-M01, UFAC-P01 e UFAC-R01). Foram 
realizados testes sem chance de escolha, avaliando-se taxas de emergência diária e total 
de insetos emergidos, para cada espécie. O delineamento estatístico foi inteiramente 
casualizado com quatro repetições. As curvas de emergências foram submetidas a 
regressões não-lineares. Foram constatadas diferenças na taxa de desenvolvimento 
populacional dos insetos. A variedade de caupi, UFAC-Q01 apresentou menor taxa de 
desenvolvimento populacional, mostrando menor susceptibilidade ao C. maculatus em 
relação aos parâmetros analisados, enquanto as variedades de feijão comum UFAC-P01 
e UFAC-R01 apresentaram menor susceptibilidade ao Z. subfasciatus.

Palavras-chave: Vigna unguiculata, Phaseolus vulgaris, Susceptibilidade, 
Armazenamento, Bruquídeos

INTRODUÇÃO

O feijão comum (Phaseolus vulgaris L.) e o Caupi (Vigna unguiculata L., Walp.) 
Possuem grande importância social, econômica e alimentar por ser um dos grãos mais 
consumidos no Brasil (Souza et al. 2010). Um dos principais fatores que influenciam 
a produtividade do feijão comum e o caupi é o ataque de pragas, destacando-se os 
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Carunchos Callosobruchus maculatus (Coleoptera: Chrysomelidae: Bruchidae) e 
Zabrotes subfasciatus (Coleoptera: Chrysomelidae: Bruchidae). As larvas desses insetos 
ocasionam danos consequentes da penetração, e da alimentação dos cotilédones 
(Marsaro Júnior; Vilarinho, 2011, Almeida et al. 2005).  

O controle de insetos-praga de grãos armazenados é realizado principalmente por 
meio de inseticidas sintéticos, fosfina PH3, piretróides e organofosforados (Pimentel et 
al. 2012). Contudo, existe a preocupação dos consumidores em relação à qualidade 
do alimento, pois o uso indiscriminado dos inseticidas químicos pode ocasionar efeitos 
colaterais, desta forma busca-se o desenvolvimento de novas técnicas no controle de 
pragas (Tavares e Vendramim 2005). Esses fatos conduzem a necessidade de métodos 
de controles alternativos, como utilização de plantas resistentes (Soares et al. 2005). 

O uso de variedades que possuem algum tipo de resistência genética é uma 
alternativa para o controle do caruncho de forma vantajosa, pois mantém as pragas abaixo 
do nível de dano econômico e não tem custo adicional. Alguns estudos têm demonstrado 
a existência de genótipos de feijão-caupi resistentes à C. maculatus e de feijão-
comum resistente à Z. sufbasciatus sendo observado o parâmetro de desenvolvimento 
reprodutivo como um atributo para caracterização de fonte de resistência (Bottega et al. 
2012, Barreto e Quinderé 2000). Nesse contexto, o objetivo deste trabalho foi avaliar 
a taxa de desenvolvimento populacional de C. maculatus em diferentes variedades de 
caupi e de Z. subfasciatus em variedades de feijão comum.

MATERIAL E MÉTODOS

As criações dos insetos e os bioensaios foram conduzidos no Laboratório de 
Entomologia da Universidade Federal do Acre, no município de Rio Branco-Acre. A colônia-
estoque foi estabelecida por meio de exemplares de C. maculatus e Z. subfasciatus, 
coletados numa propriedade rural localizada em Rio Branco, Acre. Os insetos foram 
criados em frascos de vidro de 1.5 L, contendo feijão, com teor de água de 13% base 
úmida (w.b.), previamente expurgados e mantidos a -18 ºC para evitar reinfestação. Os 
bioensaios de desenvolvimento populacional foram realizados em recipientes de plástico 
de 350 mL, contendo 150 g de grãos de feijão como substrato de alimentação para 
C. maculatus e Z. subfasciatus, conforme metodologia adaptada de estudos anteriores 
(Trematerra et al. 1996, Fragoso et al. 2005, Sousa et al. 2009). 

Os grãos de cada variedade foram infestados com 50 adultos não-sexados, com 
idade variando de uma a três semanas. Passados 13 dias do inicio dos bioensaios, 
os insetos foram removidos. A progênie adulta obtida no substrato de alimentação foi 
contabilizada e removida em dias alternados a partir da primeira emergência, até o final 
do período de emergência, considerando as três últimas contagens iguais à zero. Os 
seguintes genótipos de feijão-caupi foram avaliados: UFAC-B01 (Baiano), UFAC-MV01 
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(Manteiguinha Vermelho), UFAC-MG01 (Manteiguinha) e UFAC-Q01 (Quarentão). E 
os genótipos de feijão comum utilizados foram: UFAC- G01 (Gorgotuba), UFAC- M01 
(Mudubim de Vara), UFAC- P01 (Peruano amarelo) e UFAC- R01 (Roxinho mineiro). 
Estas, variedades de feijão de cultivo bem difundidos nas comunidades amazônicas. 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, com quatro 
repetições. Contabilizou-se a média do total de insetos. Os dados obtidos referentes à 
emergência dos insetos foram submetidos a modelos não-lineares de emergência diária, 
utilizando o SigmaPlot, versão 13.1 (Systat Software, Inc., San Jose, CA, USA). As possíveis 
variações entre o modelo utilizado para a taxa de emergência diária foram ajustadas de 
acordo com a correção de Bonferroni (P <0,05) (Bonferroni 1936). Os dados referentes 
ao total de insetos foram submetidos a análise de variância (ANOVA) e comparadas 
pelo teste de Tukey utilizando-se os softwares SAS e SISVAR (Ferreira et al. 2011, Sas 
Institute 2011).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados para a emergência diária de C. maculatus e Z. subfasciatus variaram 
entre as variedades cultivadas de feijão caupi e feijão comum (P<0,01). O modelo de três 
parâmetros gaussiano (f = a exp(-0,5((x-b)/c)²) foi o que melhor se adaptou a emergência 
diária de adultos de C. maculatus (P<0,0001; R2>0,95; Figura 1a e Tabela 1), e para a 
emergência diária de adultos de Z. subfasciatus (P<0,0001; R2> 0,96;  Figura 1b e Tabela 
1). Os picos de emergência de C. maculatus nas variedades UFAC- B01 (218,49 ± 6,67 
insetos/frasco) e UFAC- MV01 (205,80 ± 8,82 insetos/frasco) foram significativamente 
maiores que os picos de emergência na variedade UFAC- MG01 (138,22 ± 7,70 insetos/
frasco), que por sua vez, foi significativamente maior que a variedade UFAC- Q01 (95,36 
± 3,14 insetos/frasco) pela correção de Bonferroni (P>0,05). Os parâmetros “b” e “c” 
também mostraram diferenças significativas entre as variedades, indicando variações de 
20% no parâmetro “b” e variação de 28% no parâmetro “c”.

Os resultados com a emergência diária de adultos de Z. subfasciatus também 
apresentaram diferenças significativas (Tabela 1). Os picos de emergência diária nas 
variedades UFAC- M01 (283,48 ± 7,79 insetos/frasco) e UFAC- G01 (263,56 ± 17,76 
insetos/frasco) foram significativamente maiores que os picos das variedades de 
UFAC-P01 (195,57 ± 6,98 insetos/frasco), no qual foi estatisticamente maior que a 
variedade UFAC-R01 (117,57 ± 6,26 insetos/frasco). Em relação aos parâmetros “b”, 
as estimativas também apresentaram diferenças, com variação de 34% em relação ao 
tempo para atingir o pico máximo de emergência e sobre o parâmetro “c” as variedades 
não apresentaram diferenças significativas pela correção de Bonferroni (P>0,05). 
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FIGURA 1A. Emergência diária de C. Maculatus(Nº insetos emergidos/frasco) em variedades 
de caupi.Fig. 1b. Emergência diária de  Z. subfasciatus em variedades de feijão comum. Os 
simbolos representam as médias. Barras de erro representam o erro padrão.
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FIGURA 2A. Média de emergência total de insetos adultos de C. maculatus em variedades de 
caupi.Fig. 2b. Média de emergência total de insetos adultos de Z. subfasciatus em variedades 
de feijão comum. Médias seguidas de mesmas barras não são significativamente diferentes de 
acordo com o teste de Tukey (P <0,05).

A média da emergência total de insetos adultos de C. maculatus variou 
significativamente entre as variedades de caupi (F3;12=22,78;P<0,0001) pelo teste de Tukey 
(P<0,005) (Figura 2a). Verificaram-se dois agrupamentos referentes ao total de insetos 
entre as quatro variedades. As variedades UFAC-MV01 (média de 772,00 ± 55,47 insetos/
frasco), UFAC-B01 (média de 742,25 ± 24,90 insetos/frasco) e UFAC- MG01 (média de 
635,00 ± 25,33 insetos/frasco), apresentaram o número total de insetos significativamente 
maiores que a variedade UFAC-Q01 (média de 397,75 ± 26,98 insetos/frasco). 

Em relação ao feijão comum, a média da emergência total de insetos adultos de Z. 
subfasciatus variou significativamente entre as variedades (F3;12= 7,98; P<0,0001) (Figura 
2b). Também foram verificados agrupamentos diferentes. As variedades UFAC-G01 (média 
de 650,25 ± 66,12 insetos/frasco), UFAC-M01 (média de 650.00 ± 40,67 insetos/frasco) e 
UFAC-P01 (media de 512,25 ± 82,08 insetos/frasco) foram estatisticamente iguais, porém 
a variedade UFAC-P01 também foi estatisticamente igual à variedade UFAC-R01 (media 
de 273,75 ± 55,07 insetos/frasco), que diferiu das demais. 
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O desenvolvimento populacional de C. maculatus foi consideravelmente menor 
na variedade UFAC-Q01, mostrando-se como variedade menos susceptível quando 
comparado com o desenvolvimento populacional nas variedades UFAC-B01, UFAC-
MV01 e UFAC-MG01 nas mesmas condições experimentais. Com o feijão comum, o 
desenvolvimento populacional de Z. subfasciatus foi menor nas variedades UFAC-P01 
e UFAC- R01, mostrando-se como variedades menos susceptíveis quando comparados 
com as variedades UFAC-G01 e UFAC-M01. Outros autores relataram variações nos 
padrões de susceptibilidade a bruquídeos em diferentes variedades tanto de caupi 
quanto de feijão comum (Baldin e Pereira 2010, Cruz et al. 2015).

A variabilidade genética dos grãos tem sido associada a diferentes características 
agronômicas, como tamanho de sementes, coloração e textura, entre outros (Beaver 
et al. 2003, Hall et al. 2003). Devido essa ampla variabilidade genética, torna-se 
compreensível a heterogeneidade dos padrões de desenvolvimento dos bruquídeos 
no presente estudo. Alguns autores consideram que parâmetros reprodutivos sejam 
avaliados para identificação e caracterização de resistência a insetos. Desta forma, 
a variável emergência de insetos é um forte indicador relacionado aos atributos de 
resistência em variedades de leguminosas aos bruquídeos (Araújo e Watt 1988, Eduardo 
et al. 2016, Lopes et al. 2016). 

A detecção de variedades menos susceptíveis ao desenvolvimento populacional 
de insetos, é fundamental para os programas de melhoramento, cuja fonte de resistência 
seja objeto de estudo, há necessidade de caracterização de metabólitos secundários 
existentes, para integrar programas de manejo de pragas de produtos armazenados. 
Além disso, a recomendação de variedades menos susceptíveis a insetos, nos sistemas 
de cultivo terão implicações econômicas positivas, considerando os interesses dos 
produtores familiares, em aumentar sua rentabilidade.

Há variações entre o desenvolvimento populacional de C. maculatus entre as 
variedades de feijão-caupi e com o Zabrotes subfasciatus entre as variedades de feijão 
comum. A variedade UFAC-Q01 de caupi e as variedades de UFAC-P01 e UFAC-R01 
de feijão comum, apresentam menor susceptibildiade ao desenvolvimento de insetos. As 
cultivares UFAC-MV01 e UFAC-B01 apresentam maior susceptibilidade ao C. maculatus 
e as cultivares UFAC-G01 e UFAC-M01 apresentam maior susceptibilidade ao Z. 
subfasciatus.
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